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KANA, FORNADJA Y KUMUNIDADI1:  
UM CASO DE ESTUDO DA PRODUÇÃO  
E TRANSFORMAÇÃO DA CANA SACARINA 
NA RIBEIRA DOS ENGENHOS  
(ILHA DE SANTIAGO)
Nireide Pereira Tavares2

RESUMO

O cultivo e a transformação da cana sacarina em Cabo Verde são atividades recorrentes e dilatadas no tempo, 
a contar desde os primórdios da introdução da planta, até os dias de hoje. Com o objetivo da identificação dos 
vestígios materiais destas atividades ancestrais, com especial atenção às técnicas, os saberes e os utensílios 
tradicionais, hoje em desuso, selecionou-se uma área privilegiada para o estudo de caso, a Ribeira dos Engenhos 
no interior da ilha de Santiago. Apresentam-se os principais resultados dos trabalhos, que permitiram identificar 
vários sítios e recolher novos dados acerca da distribuição espacial e caracterização destes antigos engenhos 
tradicionais de transformação da cana, para além das informações orais conexas que permanecem ainda vivas 
na memória da população.
Palavras-Chave: Cabo Verde; Inventário; Cana sacarina; Trapiches de boi; Oralidade.

ABSTRACT

The cultivation and processing of sugar cane in Cape Verde are recurrent activities that span time, starting from 
the beginning of the introduction of the plant to the present day. With the aim of identifying the material traces 
of these ancestral activities, with special attention to techniques, knowledge and traditional tools, now in des-
use, a privileged area was selected for the case study, the Ribeira dos Engenhos in the interior of the Santiago 
Island. The main results of the work are presented, which made it possible to identify several sites and collect 
new data about the spatial distribution and characterization of these old traditional sugarcane processing mills, 
in addition to the related oral information that still remains alive in the population’s memory.
 Keywords: Cape Verde; Inventory, Sugar cane; Trapiches de boi; Orality.

1. Tradução para o português – “Cana, fornalha (espaço de transformação da cana) e comunidade.” 

2. Bolseira de Doutoramento da FCT; UNIARQ – Centro de Arqueologia da universidade de Lisboa; CH – Centro de História da uni-
versidade de Lisboa / nireidapereira.cv@hotmail.com / nireideptavares@campus.ul.pt

1. INTRODUÇÃO E ENQUADRAMENTO  
DO TEMA

O estudo aqui apresentado integra uma pesquisa 
maior no âmbito do projeto de doutoramento da 
autora, como tal, apresentam-se os dados prelimi-
nares sobre a questão em apreço, almejando futuros 
desenvolvimentos. 
A temática à volta da cana sacarina é muito rica por 

incluir e estar ligada a elementos de natureza diver-
sa, que acabam por complementar-se. Em Cabo Ver-
de o cultivo e transformação da planta persistiram 
no tempo, atravessando séculos de forma resiliente 
com ampla disseminação entre as ilhas agrícolas do 
arquipélago, ainda que, as atividades fossem, essen-
cialmente, dirigidas ao mercado e ao consumo inter-
no. Por esta razão, constitui um excelente exemplar 
de uma atividade agroindustrial no mundo rural. 
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Atualmente, verifica-se o desuso de muitas das prá-
ticas agrícolas tradicionais e não só, e nesse tópico 
estão incluídos alguns hábitos típicos ligados à ati-
vidade. Por considerar estes elementos tradicionais 
significantes, figura-se de grande utilidade e interes-
se o registo e a documentação das suas particulari-
dades identificativas, de forma, a preservá-las para 
que não caiam no esquecimento. Para a investiga-
ção de campo selecionou-se a região da Ribeira dos 
Engenhos como estudo de caso, por constituir uma 
área privilegiada de cultivo, onde existem referên-
cias várias sobre atividades da sua transformação, 
sobretudo, na documentação história. Com esta 
investigação, procura-se, especificamente, identifi-
car na região os vestígios materiais desta atividade 
ancestral, perceber a sua distribuição e implantação 
espacial, a organização dos espaços de trabalho e 
compreender melhor a sua dimensão, bem como a 
sua relação com as comunidades locais, razão pela 
qual recorre-se aos dados das fontes orais. No fun-
do, o trabalho em curso tem o propósito principal 
de contribuir para um maior conhecimento e apri-
moramento da arqueologia em Cabo Verde, para 
esse fim, abre espaço ao estudo de outras realidades 
arqueológicas, como o caso em análise, uma temá-
tica integrante da identidade nacional. Igualmente 
pretende auxiliar no fortalecimento das bases para a 
criação de estratégias de salvaguarda destas memó-
rias, que correm o risco de perder na paisagem, mas, 
que têm o seu valor patrimonial e identitário.

2. ENQUADRAMENTO DA CANA SACARINA 
NA HISTORIOGRAFIA DE CABO VERDE

Desde os primórdios da ocupação das ilhas, temos 
notícias da existência da cana-de-açúcar, concreta-
mente, a partir dos finais do séc. XV e inícios do séc. 
XVI, na ilha de Santiago. A cana que é originária do 
sueste asiático, chegou à Cabo Verde no contexto 
das dinâmicas dos produtos que circulavam pelo 
atlântico e foi introduzida pelos portugueses, com 
plantas vindas da ilha da Madeira. Estes, viram no 
seu rendimento uma forma eficaz de manutenção do 
grande engajamento nos descobrimentos, sendo as-
sim, à medida que expandiam para o sul, onde exis-
tiam condições climatéricas mais compatíveis com o 
desenvolvimento da planta, e à medida que desco-
briam novas terras, tentavam aclimatar a cana, como 
aconteceu em Cabo Verde. Apesar de ter sido intro-
duzida precocemente, não teve um desenvolvimento 

considerável em comparação com a ilha da Madeira, 
Brasil ou São Tomé por exemplo, logo, não ocasio-
nou uma quantidade produtiva que provocasse a sua 
exportação em grande escala, porém, a nível inter-
no foi significativa. A plantação da cana (Saccharum 
officinarum) era feita por sistema de regadio e sem-
pre em zonas das ribeiras, por serem mais férteis, 
constituídas por terras de aluvião e mais abundantes 
em água, fator decisivo para o bom desenvolvimen-
to da planta. Desse modo, regista-se a sua maior ex-
pansão nas ilhas mais agrícolas do arquipélago: San-
to Antão, São Nicolau, Santiago e Brava e de forma 
residual na ilha do Maio, com algumas variedades, 
cada qual com a sua característica. As técnicas utili-
zadas no processo de cultivo e transformação eram 
rudimentares. Tinham como principais derivados o 
açúcar mascavado, também denominado de “açúcar 
preto” ou “sukri di téra”3 (Fig. 1), a aguardente, vul-
garmente denominada de grogue, e o mel. 
Numa fase inicial, houve um maior volume de pro-
dução do açúcar mascavado, que desapareceu com 
o tempo, contudo a produção de aguardente incre-
mentou-se até os dias de hoje. Os produtos referidos 
não tinham grande qualidade e eram consumidos 
maioritariamente, pela população local. Registam-se 
diminutas referências sobre a exportação do açúcar 
mascavado, as poucas existentes destinavam-se para 
zonas de consumidores menos exigentes. A aguar-
dente constituiu uma bebida muito apreciada pelos 
locais e um incentivo eficiente para os fazer traba-
lhar. Da mesma forma, tinha alguma popularidade 
na costa ocidental africana, tornando-se numa mer-
cadoria preciosa nas trocas comerciais dos tratos nos 
rios da Guiné. Serviu, igualmente, como meio de pa-
gamento e chegou a ser exportada em quantidades 
consideráveis, tanto que, existem registos para o final 
do séc. XVII de cobranças de impostos sobre a expor-
tação da mesma. Por outro lado, alguns membros da 
elite local importavam tanto o açúcar, como a aguar-
dente e também licores de melhor qualidade, para 
o seu gosto e consumo. A cultura da cana em Cabo 
Verde caracteriza-se por ser uma cultura de quin-
tal, essencialmente, voltada ao consumo doméstico 
e a subsistência da população local, na maioria dos 
casos ligados a trabalhos de pequenos produtores, 
em pequenas propriedades familiares (Magalhães, 
2009, p. 172; Torrão, 2012; Brásio, 1968, p. 159; Chel-
micki, 1841, p. 6,14, 38, 78, 153; Lima, 1844, p. 16, 107; 

3. “Sukri di téra” [Açúcar da terra em português]
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Valdez, 1864, p, 136; Carreira, 1982, p. 237-267). 
Relativamente à questão da aguardente, importa 
ainda realçar que o seu apreço é algo que manteve 
intacto até os dias de hoje, tornando-se num ele-
mento simbólico na cultura nacional. 
Tradicionalmente, os espaços de transformação da 
cana eram constituídos por elementos distintos. Ba-
sicamente: o trapiche (moinho para a prensa da cana 
sacarina), o alambique (equipamento utilizado para 
a destilação da aguardente), tachos (para produção 
do mel e do açúcar), e armazéns para conservar os 
produtos, para além, de outros utensílios necessários 
nas tarefas (Fig.2 e Fig. 3). Nesses espaços, o trapiche 
normalmente ocupava a parte central. Numa fase 
inicial, todas as suas peças eram feitas de madeira 
por especialistas locais, posteriormente, difundi-
ram-se os trapiches com cilindro de ferro provenien-
tes, essencialmente, de Portugal, mas também, dos 
Estados Unidos da América através do comércio ma-
rítimo. Por isso, identificam-se tanto na documenta-
ção como no terreno, diferentes tipologias e marcas, 
entre os de cilindros horizontais e verticais, sendo a 
marca Massarellos (Porto-Portugal) a mais difundida 
de todas. Tradicionalmente estes trapiches tinham 
nos animais a sua força motriz, isto é, eram movidos, 
essencialmente, por bois. A denominação destes es-
paços de transformação da cana varia entre as ilhas, 
encontrando-se termos como: “fornadja”, “terreiro 
de trapiche” e “curral de trapiche”. 
Nos inícios do séc. XX surgiram algumas delibera-
ções legislativas destinadas à regulamentação des-
ses estabelecimentos, nomeadamente, a exigência 
da licença de laboração mediante o cumprimento 
das condições estabelecidas, questões relacionadas 
com as formas de fabrico, com o consumo e a co-
mercialização. Por outro lado, existia a situação do 
registo de muitos casos de acidentes nos trapiches, 
principalmente, nos de cilindros de madeira, que 
culminou na criação da portaria que proibiu a sua 
utilização na província (portaria nº 297, de 27 de no-
vembro de 1908, Boletim Oficial nº 48), e a sua subs-
tituição pelos trapiches de cilindros de ferro, com a 
obrigação da utilização de guarda-mão4.
Para esse período temos duas referências distin-
tas nas documentações, relativamente ao número 
de estabelecimentos existentes no país. Primei-
ramente, Armando Fonseca (1949, p. 19) refere a 

4. Objeto afixado na frente dos cilindros dos trapiches para 
proteger as mãos, durante o trabalho da prensa.

existência de cerca de 515 “oficinas de preparação do 
açúcar” em todo arquipélago. Porém, nos arquivos 
da Secretaria Geral do Governo (Arquivo Histórico 
Nacional) e dados publicados nos Boletins Oficiais, 
para o período de 1908 e 1909, registam cerca de 322 
estabelecimentos destinados ao fabrico da aguar-
dente, açúcar e melaço, referentes aos pedidos de 
licenças de laboração das ilhas de Santo Antão, São 
Nicolau, Santiago e Brava. 
Nestes registos figuram, maioritariamente proprie-
tários de sexo masculino, mas, existem um total de 
22 mulheres proprietárias, na condição de viúvas na 
sua maioria, entretanto, temos algumas solteiras. 
Esses proprietários, certamente, tinham algum po-
der económico que lhes permitissem a aquisição dos 
equipamentos e manutenção dos estabelecimentos, 
que utilizavam tanto para o seu próprio uso e sus-
tento, como também alugavam aos produtores que 
não tinham equipamentos de trabalho, mediante o 
pagamento da quinta5. O séc. XX foi marcado por 
algumas tentativas governamentais de regulamen-
tar o cultivo da cana-de-açúcar, por um lado, para o 
controle do alcoolismo que era crescente e influía na 
saúde pública, e ao mesmo tempo, estimular a popu-
lação local a produzir culturas com maiores rentabi-
lizações (Amaral, 1964, p. 283). 
No geral, a atividade à volta da cana foi muito difun-
dida existindo até profissionais especializados nos 
trabalhos nessas pequenas indústrias domésticas, 
como o caso dos “carpinteiros de trapiches”, “escravos 
mestres de açúcar” e “trapicheiros”. A tradição do cul-
tivo da cana foi mantida, ao longo do tempo, ocupan-
do os terrenos mais férteis das ilhas, sobretudo para 
suportar a produção da aguardente. Com a introdu-
ção de novos equipamentos motorizados (trapiche de 
motor), e novas técnicas de fabrico, os trapiches tra-
dicionais movidos por animais deixaram de ser utili-
zados. O desuso de alguns equipamentos e mesmo a 
falta da prática das técnicas tradicionais contribuem 
para o esquecimento e mesmo a para a perda desses 
elementos, por isso, a necessidade e a pertinência da 
pesquisa, identificação, descrição e salvaguarda.
A temática à volta da cana transcende os limites da 
produção, transformação, consumo e comércio, 
as suas marcas são observáveis em vários elemen-
tos socioculturais dentro das comunidades locais, 
subsistindo todo um imaginário à sua volta e a dos 

5. Despesa paga aos proprietários para a utilização dos equi-
pamentos nos estabelecimentos. 
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terreiros de trapiches. Identificam-se os seus traços 
nas tradições orais, nos topónimos locais, na litera-
tura, na música, os seus produtos são utilizados de 
diferentes formas na gastronomia nacional, ou seja, 
constituem um conjunto de aspetos que permanece-
ram na memoria coletiva nacional. Desses elemen-
tos, destaque para as cantigas de curral de trapiche, 
que são melopeias de fundo nostálgico, que serviam 
para encorajar o trabalho, geralmente, entoado du-
rante a empreitada da prensa da cana, pelo indivíduo 
que vigiava e ia atrás dos bois enquanto moviam cir-
cularmente no trapiche. Registavam-se essencial-
mente na ilha de Santo Antão, vulgo conhecidas por 
Kolá-Boi (Osório 1980, p. 55-61). 

2.1. Ribeira dos Engenhos
Como referido, os canaviais localizavam-se perto 
das ribeiras e existiam com maior profusão nas ilhas 
agrícolas. A ilha de Santiago não foge à regra, com 
muitas ribeiras no seu interior e muitas das quais de-
saguam no litoral. Estas ribeiras eram grandes atra-
tivos populacionais. 
Num estudo realizado por M. Torrão (2012), em que 
um dos objetivos, para além, da contextualização 
do cultivo da cana-de-açúcar em Cabo Verde, era 
tentar identificar os terrenos concretos onde esta 
se cultivava, de forma cruzada com os dados carto-
gráficos, foi possível verificar para a ilha de Santiago 
uma particularidade comum na maioria das carto-
grafias antigas, a existência de uma ribeira de nome 
“Ribeira dos Engenhos”, que desagua na Várzea dos 
Engenhos na região oeste da ilha (Fig. 4). 
Para a mesma região que chama atenção pelo topó-
nimo da ribeira, A. Silva (1995, pp. 302.303) afirma o 
seguinte: “… Esta é precisamente uma das zonas onde 
para o século XVI, está registada a existência de uma 
das fazendas mais ricas no cultivo e produção de açú-
car. A ribeira de Águas Belas, onde se instala a Fazen-
da dos Mosquitos passa a ser designada por Ribeira dos 
Engenhos pelo facto de haver aí estes instrumentos de 
transformação da cana sacarina em açúcar.”
Estas referências históricas, cartográficas e toponí-
micas foram fundamentais para a escolha da área 
como estudo de caso. A região da Ribeira dos En-
genhos encontra-se localizada na cidade de Santa 
Catarina (interior da ilha de Santiago), no sopé da 
maior elevação da ilha, denominada de Pico da An-
tónia e dentro da bacia hidrográfica de Águas Belas. 
Todo o curso da água do respetivo pico e do planal-
to de Santa Catarina desaguam na referida ribeira,  

o que contribui para a sua fertilidade e para o fortale-
cimento das culturas de sequeiro e de regadio. 

3. TRABALHOS DE CAMPO

Para a investigação utilizou-se um programa de tra-
balho interdisciplinar que articula as metodologias 
arqueológicas, históricas e das ciências geográfi-
cas. Concretamente, prospeções arqueológicas na 
da Ribeira dos Engenhos com recurso aos sistemas 
de informação geográfica, a recolha da memória 
oral em torno da temática, para além da análise 
exaustiva da documentação histórica, cartográfi-
ca, toponímica, iconográfica e demais informações 
complementares. Atualmente, existem algumas 
comunidades praticanes, ainda, que não da forma, 
puramente, tradicional, mas, são comunidades her-
deiras e lembram da pratica da atividades, por esse 
motivo, procedeu-se com alguma observação etno-
gráfica, em torno delas. Paralelamente, a realização 
de pesquisas acerca da cultura material relativa, em 
museus (Museu etnográfico da Praia, Museu de Ar-
queologia), com a revisão de algumas coleções de 
escavações arqueológicas terrestres e subaquáticas. 
No campo, procedeu-se com trabalhos de prospeção 
de superfície, subordinado ao tema, portanto, pode-
mos considerar a prospeção realizada como temáti-
ca, e com prioridade no registo e georreferenciação 
dos antigos estabelecimentos de transformação 
da cana sacarina, que utilizavam trapiches de boi 
(conhecidos na ilha por “fornadja”). Igualmente, o 
registo de todos os dados arqueológicos identifica-
dos, ligados à temática, independentemente, da sua 
cronologia. Importa realçar um dado importante, os 
trabalhos de campo decorreram na época seca do 
ano, de modo que, não havia água nas ribeiras, áreas 
que receberam maior atenção durante a prospeção. 
Nesse período, foi mais fácil a nível da visibilidade 
de terreno pela pouca e quase inexistência da cober-
tura vegetal, e mesmo na questão da facilitação do 
acesso aos sítios. Para a região não existe qualquer 
tipo de trabalho a nível da arqueologia, de modo 
que, serve este trabalho, constitui um contributo 
para o conhecimento arqueológico da área.

3.1. Prospeções Arqueológica
No planeamento inicial dos trabalhos de prospeção 
na região da Ribeira dos Engenhos (Fig.5), foi estipu-
lado as pesquisas no interior da bacia hidrográfica, 
mas, com o avançar dos trabalhos decidiu-se observar 
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como a informação se processa tanto a norte como a 
sul da referida bacia. Assim durante as prospeções foi 
possível identificar um total de 34, sítios com vestígios 
de utilização dos equipamentos tradicionais (trapi-
ches de boi) dentro da área de prospeção referida, dos 
quais (19 localizam-se dentro da bacia, 9 a norte e 6 a 
sul) (Fig.6).
A maioria dos sítios identificados localizam-se na 
zona mais adentro da área de estudo, e apenas dois 
casos, na desembocadura da ribeira para o litoral 
(Ribeira do Charco). A nível da implantação espacial 
encontram-se todos nas margens das ribeiras ou em 
áreas contíguas a pequenos cursos de águas, na épo-
ca das chuvas. Esta constatação vai de encontro com 
o padrão de implantação descrito na documentação 
histórica e mesmo dos dados das fontes orais, de-
vido à proximidade da água que é essencial para os 
trabalhos, tanto do cultivo como da transformação. 
Os sítios foram descritos nas fichas de prospeção e 
inventário previamente estabelecidos. Foram todos 
classificados na categoria tipológica de Estruturas 
Fabris e Artesanais, por estarem ligadas à produção 
e à transformação da matéria-prima, no caso a cana-
-de-açúcar. Porém, existe um caso onde as estrutu-
ras de transformação estão associadas a uma casa 
senhorial dentro de uma grande propriedade, nesse 
caso teve uma classificação diferente por estar as-
sociada a um espaço doméstico, portanto, estrutura 
de cariz residencial. Alguns dos sítios identificados, 
apesar de conservar alguns equipamentos caracte-
risticamente tradicionais, adaptaram às exigências 
atuais dos estabelecimentos de transformação da 
cana, desse modo, encontram-se mais bem conser-
vados, exceto os seus equipamentos tradicionais, 
por falta de uso. No geral, a maioria dos sitios en-
contra-se num estado de abandono com os elemen-
tos constituintes a degradar-se e traços a perder na 
paisagem. 
Não foi possível estabelecer uma cronologia exata 
dos sítios georreferenciados, porém, pelas caracte-
rísticas observadas, aparentam ser sítios com longa 
cronologia de ocupação, que foram sendo renova-
dos e readaptados ao longo do tempo. Existem al-
guns casos de sítios que utilizaram recentemente 
os trapiches tradicionais de bois. A nível da organi-
zação dos espaços de transformação (“Fornadja”), 
todos possuíam os equipamentos considerados bá-
sicos para os trabalhos: trapiche, alambique, tacho 
e armazém, mas, cada sítio tem a sua particularida-
de, podendo integrar outros elementos e estruturas 

complementares (Fig. 7 e Fig.8). Muitos dos espaços 
de implantação dos sítios, localizam-se em terrenos 
declinados, onde são evidentes os trabalhos de nive-
lação para facilitar os processos. As áreas à volta dos 
trapiches tendem a ser circulares, por causa, dos mo-
vimentos também circulares dos bois, no momento 
da prensa da cana. Para a construção dos fornos de 
alambique e de tacho, recorriam-se a profissionais 
(pedreiros) locais, que utilizavam grande parte das 
matérias-primas adquiridas localmente.
Dos dados observados e registados no terreno, há 
um facto que chama atenção, a maioria dos sítios 
apresentam traços ligados à sacralização dos espa-
ços de trabalho, representados por imagens, ins-
crições, pequenos altares, feitos propositadamente 
dentro do espaço ou mesmo nos equipamentos, 
que conotam relação com o divino. Estes elementos 
registam-se sobretudo nas armações dos trapiches, 
e estas marcas remetem para as fases de restauro e 
manutenção dos equipamentos e mesmo dos esta-
belecimentos (Fig. 9). 
Sobre o significado destes elementos, afirma sr. 
Nuno Freire6, que estas práticas estão relacionadas 
com a fé dos donos dos estabelecimentos, e servem 
essencialmente para evitar males, invocar a prote-
ção divina e a prosperidade nos trabalhos e negócios. 

3.2. Memória oral, observação etnográfica 
(complemento)
O conhecimento e a preservação dos saberes e das 
tradições orais são essenciais na perpetuação do 
património imaterial, que está diretamente ligado 
ao homem que o cria e pratica, além do mais, pro-
porcionam uma imagem mais clara do passado e 
são excelentes meios de transmissão de histórias e 
memórias entre gerações. 
Desde o planeamento do projeto, que a análise e a 
recolha das fontes orais foram determinadas como 
estratégias essenciais na reunião das informações 
sobre a temática da cana, especialmente, na área 
selecionada para o estudo de caso, que é um espaço 
rural cheio de histórias, onde a agricultura constitui 
o principal ramo de trabalho dos seus habitantes. Na 
área ainda existem pessoas que praticam em par-
te as atividades, ainda que, sobre novos preceitos. 
Desse modo, revelou-se importante nas pesquisas o 
estudo destas fontes e o registo destas memórias e 

6. Sr. Nuno Freire – antigo armador de trapiche da localida-
de dos Picos (interior da ilha de Santiago).
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saberes, que também correm o risco iminente de se 
perderem, por falta de uso e falta de novos entusias-
tas. As recolhas decorreram por meio de entrevistas 
a um grupo variado de pessoas, cerca de 3 dezenas, 
que têm ou tiveram alguma espécie de ligação às 
atividades e proximidades com a área de estudo. 
As entrevistas foram semiestruturadas com algu-
mas perguntas guias, mas, não obedeceram a uma 
ordem específica, sendo na sua maioria conversas 
amigáveis na língua crioula, de forma a tirar maior 
proveito e informação possível dos informantes. 
Nesse projeto, a análise das fontes orais foi um com-
plemento muito importante, por permitir o contacto 
com a comunidade local e acesso a muitas infor-
mações provenientes do ponto de vista interno. No 
geral, a população local caracteriza-se pela sua de-
dicação ao trabalho, viam na agricultura, na criação 
de gado e nas atividades delas decorrentes, como 
suas principais formas de sustento. São sobretudo 
resilientes e esperançosos na Chuva Amiga, como a 
garantia de bom ano agrícola e consequentemente, 
sua satisfação e realização plena. A aprendizagem 
dos ofícios decorria desde tenra idade através dos 
antepassados mais experientes e através de trocas 
de saberes entre si, que transmitiam, posteriormen-
te aos mais novos, sendo naturalmente pessoas ha-
bilidosas e de fácil aprendizado. Muitas vezes estes 
ofícios nasciam no seio familiar e eram delegados 
entre gerações. Porém, atualmente a situação é di-
ferente, estes centros rurais tornaram-se poucos 
atrativos para as camadas mais jovens.
A cana era aproveitada de forma intensiva e na sua 
totalidade: quando recolhidas e limpas, as folhas 
destinavam à cobertura das casas e ao pasto dos ani-
mais, depois da prensa e extração do suco, o bagaço 
era utilizado para alimentar o fogo dos fornos dos 
alambiques e tachos de cobre. Antigamente, apesar 
das técnicas utilizadas serem rudimentares, pro-
viam derivados mais saudáveis, porque toda a ma-
téria-prima utilizada no processo era natural o que 
também influía na saúde da população, e não havia 
muitas doenças como atualmente. Por outro lado, 
registava-se a ligação com outros ofícios, como a 
olaria através do provimento de formas de açúcar,  
(Fig.10), a carpintaria e a serralharia na construção 
das bases, armações e mesmo equipamentos, para 
além do comércio local, nacional e mesmo interna-
cional, sendo este último pouco expressivo. 
Os trabalhos no campo em torno da cana eram meios 
de sustento dos praticantes, mas também, serviam 

para ajudar os vizinhos e os mais necessitados. Nes-
tes, para além do ofício em si, havia espaços para a 
criação de vínculos de amizade e companheirismo, 
através de trocas e transmissões de conhecimentos 
e saberes. Muitas vezes, decorriam dentro do siste-
ma de entreajuda em forma de mutirões de trabalho, 
que era comum nessas comunidades, conhecida em 
crioulo por “Djunta-mô”, outra característica social 
que também se está a perder. Todos são unânimes 
em apontar a escassez de água (falta de chuva) como 
a causa principal do declínio da atividade e abandono 
de muitos dos sítios e equipamentos tradicionais, para 
além do surgimento de novas técnicas e maquinarias. 

4. BREVES CONSIDERAÇÕES 

Com esta investigação pode-se verificar a pluralida-
de de aspetos e elementos constituintes da temática 
à volta da cana de cana-de-açúcar em Cabo Verde, 
que carece ainda de maiores aprofundamentos.  
A nível de investigação de campo e registo, importa 
realçar que tanto na ilha de Santiago como nas outras 
agrícolas é possível registar mais vestígios de estru-
turas de cultivo, estabelecimentos de transformação 
e estruturas auxiliares, por esse motivo, a abrangên-
cia de outras áreas podem contribuir para a aquisição 
de outros e novos dados que facilitariam a caracteri-
zação e compreensão da dinâmica à volta da cana. 
Desse modo, este trabalho representa um pequeno 
contributo no estudo deste tema que também é per-
tinente para a história nacional. Os contactos com as 
comunidades locais são relevantes, por permitirem o 
acesso a diversos aspetos tradicionais particulares e 
identificativos, e sobretudo, porque as memórias das 
pessoas estão altamente ligadas aos lugares onde vi-
veram, passaram e realizaram atividades, de modo 
que, se recomenda o aproveitamento destas valên-
cias onde ainda é possível recolher e registar. Com 
isso, espera-se futuramente o desenvolvimento de 
outros projetos de estudo envolvendo outras realida-
des e temáticas igualmente necessárias. 
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Figura 1 – “Sukri di téra” – bolo de açúcar mascavado envolvido em folhas de bananeira – séc. XX (Foto: Matriz.net – Museu 
Nacional de Etnologia).

Figura 2 – Trapiche para prensa da cana (Ribeira Brava – ilha de São Nicolau) / (Foto: D. Baxter, 1980).
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Figura 4 – Esboço da carta da ilha de Santiago com realce para a Ribeira dos Engenhos e Várzea dos Engenhos (1890 –
IICT, Cartoteca, Pasta 26, ilha de Santiago, 12).

Figura 3 – Planta de estabelecimento de transformação da cana sacarina (Freguesia de santa Catarina – 1908) (AHN, 
SGG, CX 439).
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Figura 5 – Mapa de enquadramento da área de estudo com realce para a bacia hidrográfica de Águas Belas.

Figura 6 – Distribuição dos sítios inventariados na região da Ribeira dos Engenhos.
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Figura 7 – Trapiche com cilindro de ferro no sítio João Bernardo 1 – (Foto: N. Tavares).

Figura 8 – Pipa de madeira no sítio de João Gago 2 (Foto N. Tavares).
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Figura 9 – Detalhe da inscrição na armação do trapiche do sítios João Gago 2 (“ A Deus que ajuda 19-1-1999”) (Foto N. Tavares).

Figura 10 – Oleira da localidade de Fonte Lima (cidade 
da Assomada) modelando uma forma de açúcar. 
(Foto. N. Tavares).
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